


comunidade, como pais e familiares de alunos, formando-se assim a estrutura do 

CPM, discutindo entre si, as melhores decisões a respeito da verba do governo 

destinada a escola tendo a aprovação de todas as partes para o destino das verbas 

e também a fiscalização da mesma. Já a orientação e coordenação pedagógica 

buscam criar uma ponte entre escola e professores, nesta escola, em específico, 

ambas atuavam como uma só, tendo reuniões com professores para discutir a 

respeito de cada turma ou aluno. Além disso, a coordenação/orientação pedagógica 

buscavam organizar os documentos legais a respeito dos planos da escola, como o 

plano de ação pedagógica que visa planejar os temas que serão abordados durante 

o ano letivo pela orientação/coordenação pedagógica a respeito de cada tema ou 

aspecto no âmbito escolar, como por exemplo, diagnosticar e avaliar as dificuldades 

de aprendizado dos alunos, avaliar a prática pedagógica que está sendo aplicada 

aos alunos, abordar temas transversais contemporâneos, entre outros documentos 

como ficha de acompanhamento dos níveis de alfabetização dos alunos dos anos 

iniciais e o cronograma de reuniões com orientadores com os professores visando 

prestação de contas da parte pedagógica e também apoio ao professor. Sobre a 

gestão democrática em si, segundo Paulo Freire, ela é uma transformação radical 

da máquina burocrática, ou seja, sair do automático e lembrar que estamos 

trabalhando com pessoas e cidadãos em formação e que nosso papel como 

professores e escola é crucial na formação dessas crianças e do país em si. Através 

das vivências proporcionadas pelo estágio supervisionado foi possível ampliar o 

conhecimento quanto a organização da escola, especialmente, da gestão escolar, 

para além da parte burocrática, mas a compreensão sobre os desafios da gestão de 

recursos e de pessoas, sendo a gestão democrática extremamente necessária, 

como uma ação conjunta, coletiva, buscando ideias de outros lugares que deram 

certo mas ao mesmo tempo procurar entender o contexto de cada escola e saber 

adaptar a sua realidade, buscar engajamento de todas as partes possíveis, desde 

funcionários, professores, alunos, pais e familiares, sendo um trabalho árduo e 

contínuo mas que visa o bem de toda a comunidade.
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